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C onselhos M éd icos
Sendo a visão o mais precioso dos nossos sentidos, é 

justo que para a conservarmos lhe consagremos um pouco 
da nossa atenção, dedicando-lhe os maiores cuidados, 
cuidados que devem ser fundamentalmente de prevenção 
contra doenças e acidentes.

Se bem que não possamos prevenir todos os casos, 
é incontestável que, depois de certas medidas profiláticas 
entrarem na prática corrente, muitas desgraças se têm 
evitado.

Assim, a varíola, que no início do século passado era 
responsável por metade ou mesmo dois terços dos indi
víduos que entravam para os asilos de cegos, quási não 
figura hoje nas estatísticas da cegueira da Europa Oci
dental e Estados-Unidos. A vacina anti-variólica é sem 
dúvida uma das grandes armas que possuímos para pre
venir a cegueira; outras há, porém, que não devem ser 
manejadas com menos energia.

Não temos, pois, outro fim, com estas palavras mé
dicas junto do público e só para o mesmo, do que orien- 
tá-lo no sentido de preservar a sua visão, não só sob o 
ponto de vista da higiene ocular, como nas diferentes 
modalidades da vida social.

Levou-nos a tomar esta decisão o facto de que a 
grande maioria dos países, não só da Europa como de 
outras partes do mundo, está fazendo hoje, neste sentido, 
uma campanha intensiva. Em 14 de Setembro de 1929 
fundou-se em Haya-Scheveningue, com a assistência de 
setenta e cinco delegados ilustres, representando vinte e 
oito nacionalidades, a «Associação Internacional de Pro
filaxia da Cegueira». Este formidável acontecimento mé
dico-social não deve ser ignorado de pessoa alguma.

A «Associação Internacional da Profilaxia da Ce
gueira», que tem progredido sempre, tem, entre outras fi
nalidades, a de proteger o público profano em medicina 
contra as doenças dos olhos que podem evitar-se, bem 
como contra os acidentes, que por vezes tomam propor
ções pouco animadoras com os progressos industriais. 
E1 Presidente desta humanitária Associação o grande e 
sábio Doutor de Lapersone, professor honorário de oftal- 
mogia da Universidade de Paris; um apêlo foi por êle 
dirigido a todos as países, para que a obra de prevenção 
contra a cegueira seja tomada com interêsse.

Não é, pois, mais do que como modestos colabora
dores voluntários dessa grande Instituição que tomamos 
a iniciativa de publicar brevemente uma pequena série de 
artigos, industriando o melhor que pudermos o Povo 
português.

Procedendo, pois, de uma forma prática e visível, 
não só colaboramos na obra que neste momento preo
cupa vivamente o estrangeiro, como ficamos com a cons
ciência de querermos ser úteis ao nosso Portugal.

A T O A  S A U D A D E
A António Correia de Oliveira, 
após a leitura de “Safldade Nossa,,.

Pegbei nos fe lis sonetos e senti-os 
Conto brasas a arder em chão de neves:
—  Pênas sem fim  na pêna çom qUe escreves 
Sombras de invernos e clarões de estios.

Tome*n~se 
providências !

Numerosas pessoas que se 
sentem atingidas nos seus in- 
terêsses pelas manobras que 
por aí andam a tecer as se
nhoras leiteiras, que trazem 
para a cidade — quando tra
zem !— leife caro e adulte
rado,, têm vindo até nós lou
var a campanha que levantá
mos, num movimento de re
volta, contra semelhante atitude 
e lavrando também o nosso 
protesto contra as mixordeiras 
e contra os açambarcadores.

Não está certo, realmente, 
que o leite ande tão caro e tão 
mau, impróprio por vezes pa
ra eonsumo, devido à quanti
dade de água que lhe adicio
nam. simplesmente porque tal 
alimento se vende em conside
rável quantidade para uma fá
brica de lacticínios.

E porque não pode a cidade 
continuar à mercê de seme
lhante estado de coisas, não 
podemos calar o nosso pro
testo— o protesto dos consu
midores, afinal, esperando que 
se não façam demorar as pro
vidências que já aqui pedimos 
mas que nos parece não foram 
ainda tomadas.

Museu de 
Alberto Sampaio

Sua Excelência o Senhor 
Sub-Secretário de Estado da 
Educação Nacional, de acordo 
com o pedido do Sr. Director 
-conservador do Museu de Al
berto Sampaio, autorizou, por 
seu despacho de 2 do cor
rente, que fôssem submetidos 
ao exame e restauro das ofíci 
nas artísticas do Estado, mais 
quatro quadros do século XVI, 
arquivados naquele estabeleci
mento público.

Com estes, somam o núme
ro de vinte quadros, dos sé
culos XV, XVI, XVII e XIX, 
cuja restauração se deve ao 
Museu de Alberto Sampaio.

A Câmara Municipal de Gui- 
marãis depositou no Museu 
de Alberto Sampaio, nos ter
mos do artigo 11.° do Decreto 
com fôrça de Lei n.° 21.514, 
os seguintes objectos de A rte:

a) Uma cruz procissional, 
em cobre, com a decoração 
marginal do «tetramorfos», 
obra peninsular do século XIII.

b) Uma imagem em calcá
rio policromado, representan
do Nossa Senhora, obra góti
ca, nacional, do século XVI.

Estas obras de arte tinham 
sido anteriormente selecciona- 
das e escolhidas pelo Sr. Di- 
rector-conservador do Museu 
de Alberto Sampaio.

C onselho M unicipalFestas da Cidade
Vai sendo tempo de se pen

sar nelas, nas nossos famosas 
G u a lte r ia n a s .

Sabemos que pensa como 
nós êsse punhado de arroja
dos viinaranenses que o ano 
passado, dispondo apenas de 
uns escassos quinze dias, nos 
deram provas do que é possí
vel fazer-se quando há boa 
vontade e espírito de iniciativa.

A lição do ano passado não 
deve esquecer-se, mas é mis
ter que os trabalhos se ini
ciem com tempo para que me
nor seja o esforço daqueles 
sôbre cujos ombros venha a 
pesar o encargo da realização 
das Festas da Cidade.

Que é preciso que as festas 
se façam, que Guimarâis tem 
tôdas as condições para essa 
realização, que os vimaranen- 
ses querem que se levem a 
efeito as «Gualterianas, todos 
o sabem. O que é necessário, 
porém, é que todos colaborem 
na medida do possível, olhan
do apenas ao bom nome e ao 
engrandecimento da nossa Ter
ra.

Vem aí Março, e só dispore
mos de cinco meses. Outras 
terras trabalham já e por isso 
lembra-nos: Por que não se
guir-lhes o exemplo?
----- -- , -z r r :  s »  "  ------

Q u a r e s m a
Em Quarta-Feira de Cinzas, 

a Igreja recorda aos fiéis que 
chega a hora da penitência.

—«Lembra-te, ó homem, que 
és pó e que em pó te hás-de 
tornar».

Acabado o Carnaval, como 
breve condescendência com o 
paganismo, os instintos faunes- 
cos adormecem e despertam 
pensamentos graves, austeros, 
que os desenganos trazem con
sigo.

Se o homem é ilusão e mi
séria, como livrá-lo da corrup
ção e da morte?

A Igreja aconselha o regres
so às verdades que Deus trou
xe ao mundo, a fim de que a 
obra do mal se queime por si 
própria, sem calor nem brilho. 
Por mais que o progresso le
vante o seu facho para ilumi
nar o orbe terrestre, a situação 
não muda — a Humanidade 
oscila entre a matéria e o es
pírito. Cada um de nós tem 
de resolver o problema do seu 
destino, escolhendo o melhor 
rumo. Visto que tudo se re
duz a pó, salvemos alguma 
cousa que em nós palpita co
mo a vida num raio de sol 
criador.

O ALBERGUE

Presidido pelo Vice-Presidente etn j 
exercício, Sr. José de Oliveira P in to ,! 
secretariado pelos re9pectivos secre
tários, Srs. Manuel Alves de Oliveira 
e José Gilberto Pereira, reuniu o Con
selho Municipal, no dia 15 às 17 horas.

Aberta a sessão, o Sr. Manuel Al
ves de Oliveira referiu-se à aprovação 
já feita pela Câmara Corporativa do 
parecer sôbre o aumento de venci
mentos ao funcionalismo e propôs, 
com a aprovação unânime do Conse
lho, que a Câmara Municipal conce
desse êsses aumentos aos seus funcio
nários logo que superiormente apro
vados e estabelecidos.

Defendeu, também, a necessidade 
de um Campo de Jogos, declarando:

«No Plano de Actividades para o 
corrente ano foi suprimida a verba 
destinada ao Campo de Jogos que 
constava do orçamento de 1944.

O desenvolvimento que os desper
tos têm tomado, cria, em cada terra, 
um ambiente de simpatia, por vezes 
lamentàvelinente levado ao exagêro, 
em volta do grupo favorito.

0 9  campos de jogos vão constituin
do aspiração de muitas terras entre 
a? quais a nossa. Com o entusiasmo 
que se manifesta na sede do nosso 
distrito pelo seu Estádio Municipal, 
essa aspiração criou novos alentos en
tre os desportistas vimaraneuses.

Não pode a nossa cidade continuar 
no marasmo em que se encontra e que 
tão p-ejudicial lhe tem sido. Há pro 
blemas instantes a resolver para os 
quais se não encontrou ainda 9oluçào 
satisfatória. As actas do Conselho 
Municipal são o melhor testemunho 
destas afirmações.

Sem cs descurar, porque seria an- 
ti-vimaranense fazê-!o, procure-se , 
também, satisfazer as aspirações dos 
nossos desportistas, dentro das possi
bilidades municipais c com a coope
ração de todos que queiram auxiliar 
essa realização, para que o mais bre 
vemente possível, a nossa terra pos 
sua um bom campo de jogos, tanto 
sob o ponto de vista desportivo como 
higiénico, onde todos os desportos, e 
não apenas o futebol, possam ser pra
ticados e o confôrto para os especta
dores não seja esquecido.»

O Conselho pronunciou-se sôbre a 
necessidade da ida a Lisboa de uma 
Comissão para tratar dos assuntos 
que mais interessam a terra, como se
jam o policiamento, abastecimeuto de 
águas, saneamento, assistência, etc.,

pensável e generosa de mui
tos vimaranenses, e até de es
tranhos, mercê do que o Alber
gue iniciou já a sua nobre mis 
são de acolher os infelizes.

A obra não está completa 
ainda. Por enquanto só uma 
parte do Albergue funciona, 
mas em breve ficará concluído 
o melhoramento, dando-se as
sim plena satisfação a uma 
iniciativa que mereceu bem os 
nossos maiores louvores.

como já tinha sido resolvido na ses 
são ordinária do Conselho Municipal 
de Setembro do ano findo. O Sr. 
Presidente declarou que não via, de 
momento, necessidade da ida a Lis
boa da referida Comissão, visto que 
êsses assuntos estavam já a ser trata
dos. No entanto prometeu avistar-se 
com o Senhor Governador Civil para 
êsse efeito e resolver, de acôrdo com 
S. Ex.\ o que parecer mais indicado.

O Sr. Belmiro Martins referiu-se à 
actividade das Juntas de Freguesia da 
Cidade, que louvou, e propôs que o 
Conselho Municipal lhe manifestasse 
tôda a sua adesão e aplauso, que foi 
aprovado por unanimidade.

O Sr. Mário Meneses fêz conside
rações à volta do problema da assis
tência e, etn especial, à acção da San
ta Casa da Misericórdia, bem como 
aos auxílios prestados pelo Município, 
lembrando e louvando, a propósito, a 
acção desenvolvida pelo Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos.

O Sr. Francisco LarangePo do9 
Reis propôs que se sugerisse à Câ
mara Municipal a realização de um 
empréstimo, para que esta possa 
efectuar algumas ob.as há muito 
tempo já em proj eto. O Sr. Presi
dente informou que a Câmara tinha 
já essa mesma idéia que tencionava 
apresentar ao Conselho. O assunto 
ficou, pois, para estudo.

Foi ainda chamada a atenção do Sr. 
Presidente para a falta de limpesa e 
de asseio da9 tuas da cidade, da Tra
vessa da Arrociiela e da entrada do 
Mercado Municipal e pedidas as ne
cessárias e imediatas providências.

Procedeu-se à leitura e discussão 
do Relatório de 1944, que foi apro
vado. O Sr. Presidente declarou que 
êsse Relatório era obra do Sr. Chefe 
dos Serviços da Secretaria da Câma
ra, pe\o que o Conselho aprovou um 
voto de .'otivor ao Sr. Dr. Artur Mer- 
lin Nobre, Chefe dêsses Serviços.

---------------------------  g g g i ______

Or. José de Oliveira
Passou ontem o aniversário 

natalício do nosso querido 
Amigo e distinto Advogado 
em Vila Nova de Famalicão, 
Sr. Dr. José Joaquim de Oli
veira, antigo e prestigioso Che
fe do Distrito, a quem apre
sentamos, por aquele motivo, 
os nossos respeitosos cumpri
mentos de felicitações.

D e le g a d o  d o  I N . d e T .

Esteve há dias em Guima- 
ràis, tendo visitado as sedes 
de alguns organismos corpo
rativos, o ilustre Delegado do
I. N. de Trabalho em Braga 
sr. Dr. Henrique Veiga de 
Macêdo.

C R U C I F I C A D O
A BR E OS BRAÇOS EM  C R U Z . . . CRUCIFICADO 
QUERO S E R  EM  TEU  CORPO P E C A D O R ... 
QUER MINHA CARNE FA RTA  D E PECADO 
T E R  NO MAIOR PECADO 0  E S T E R T O R .. .

Mergulhei dos teUs versos e vivi-os. 
Eternidades de oiro era horas breves,
São a voz do Silêncio de asas leves,
Asas de alma fremente de arrip ios.

ELA fe disse o qtie ninguém dissera 
Jam ais aos teus otividos em assombros 
—  Verbos de Iliz, canções de primavera.

E hoje, qUem mais ainda fe conforta 
E fe ajuda a levar a ç,vliz aos ombros 
E ’ ELA, com certeza, —  a Grande Morta.
1944.

P.e MOREIRA DAS NEVES,

A quem pertence a velhinha?
Os jornais do Pôrto, nas 

suas secções de Casos do Dia, 
traziam há dois dias a seguin
te notícia:

«No Albergue de Mendici
dade foi recolhida, por ter si
do encontrada perdida numa 
das ruas da Cidade, uma po
bre mulher que apenas diz 
chamar-se Maria, ter 102 anos 
e ser natural de Guimarâis».

Perante esta notícia ocorre* 
-nos preguntar:

— Onde se encontra a famí
lia da pobre centenária ?

Começou a funcionar o Al
bergue que, devido à iniciati
va e aos esforços do estimado 
vimaranense e nosso querido 
amigo Sr. João Teixeira de 
Aguiar, foi instalado junto à 
nossa modelar Casa dos Po 
bres, com o fim de agasalhar 
aqueles pobrezinhos que, não 
tendo eira nem beira, quantas 
vezes por aí ficam, dormindo 
ao relento, tiritando de frio 
nestas noites frias de inverno, 

Felizmente que foi bem acei
te a idéia que o Sr. Teixeira 
de Aguiar em boa hora lan
çou, não lhe tendo faltado, por 
isso mesmo, os aplausos de 
todo* e r colaboração indis-

. . .T A L V E Z  A SENSAÇÃO DO TRESLOUCADO 
NO PRA ZER  D E SEN T IR  PUNGENTE D O R . . .  
HORROR QUE CHEGA A S E R  AMENIZADO 
E  QUE NOS TRAZ A MORTE SEM  HORROR . . .

MAL T E  V I, EU  V I LOGO 0  MEU C A L V Á R IO ... 
QUIS FU G IR -T E  E  NÃO P U D E . . .  VOLUNTÁRIO 
ACERQUEI-M E D E T I  COM A ANSIEDADE

DUMA HORA FIN A L, VOLUPTUOSA,
DUMA M ORTE SEM  PA R, M ISTERIO SA ,
DUM SU SPIRO  D E DOCE S U A V ID A D E ...

FEVEREIRO DE 1945.

D E L F I M  DE G U I M A R Â I S .



NOTICIAS D E GUIMARÃIS

M A D R I G A L
( M O T E )

Olhava-te e não te via,
Não te via como agora;
Agora a minha alegria 
E’ eu ver-te a toda a hora.

De pequeninos criados 
Sempre no mesmo brincar.
Ambos vivos, azougados.
Crescemos «aos namorados»
Fingindo sempre casar.
No entanto, iquáo distante 
Estava a nossa alegria 
De pensar em semelhante?!
Pois, mesmo linda e galante,
«OLHAYA-TE E NÂO TE VIA».

Mas, uma vez o destino, 
Caprichoso como o Amor,
Levou-me quási menino 
P’ra longe — qual perigrino,
Da tua graça ainda em flôr,
E ao regressar, confundido,
— Ohl que doce e estranha hora... 
Verifiquei comovido:
Tendo ao pé de ti vivido,
«NÃO TE VIA COMO AGORA».

Dos olhos caíu-me a venda 
E vi-te tal qual tu eras:
Como princesa de lenda 
Que andasse imersa na renda 
Duma Lenda de quimeras.
Desfeito, pois, o encanto 
Desse poder de magia,
Verifquei com espanto
Que é amar-te, sem quebranto,
«AGORA A MINHA ALEGRIA».

Murmuram: santos de perto 
Milagres não fazem, não!
Oh! que dizer tão incerto...
Pois a ti. a quem oferto 
Meu Amor, a minha mão,
Quando de-veras te olhei 
Fiquei-te a querer como agora
— E sempre perto te achei — 
Minha ventura, bem sei,
«ET EU VER-TE A TODA A HORA»,

Z I T  IDE P O R T U G A L » ,

Grandiosa Sarau do Arte

lim a  lição'C írculo FU TEB O L Livros & Jornais

Mais donativos
para o

Aos Ex.mos Senhores Comen
dador Alberto Pimenta Macha
do e António José Pereira de 
Lima foram entregues mais os 
seguintes donativos da indús
tria de Tecidos de Algodão, 
para a Campanha do «Socorro 
de Inverno»:

Etnprêsa Têxtil de Caneiros, Ld.a, 
500(00 ; idetn de uma hora de traba
lho do seu pessoal, 154$70(a); Maria 
de Freitas Sousa, 100(00; Bento dos 
Santos Costa & C.a, Ld.a e J .  R. Lou
reiro & C .“, 4.000(00 (b ); Joaquim 
Pereira Mendes & F.os, 750(00 ; Nar
ciso de Sousa Lobo, de Ronfe, tra- 
bdho do seu pessoal, 9 2 (70 ; Freitas, 
Pereira & C .a, 2.000(00 (c).

(a) Esta firma ehtregou ainda esc. 
500(00 à Santa Casa da Misericórdia 
de Guimarãis.

(b) Pela mesma firma foram dis
tribuídos mais os seguintes donati
vos : Asilo de Meudicidade dos San
tos Passos, 1.500$00; Santa Casa da 
Misericórdia, 3.000100; Oficinas de 
S. José, 500(00 ; Asilo de Sinta Este- 
fânia, 500(00 ; Conferência de S. Vi
cente de Paulo, 500(00 ; Creche da 
V. O. T. de S. Francisco, 500(00.

(c) A mesma firma entregou mais 
os seguintes donativos: Santa Casa 
da Misericórdia, 1.500(00; Casa dos 
Pobres, 500(00.

Continua.

S e m a n a  S a n ta

Segundo ouvimos dizer, êste 
ano prometem revestir a maior 
imponência as solenidades da 
Semana Santa, a realizar no 
templo de N. S. da Oliveira, 
devendo ser elaborado em 
breve o respectivo programa.

Conquanto ignoremos abso
lutamente o que se pretenda 
fazer, ousamos sugerir a idéia 
de conjugar esforços no sen
tido de dar a essas solenide- 
des a maior pompa, realizando 
principalmente a Procissão do 
Enterro,

a favor do

SOCORRO DE INVERNO

Em data a designar vai realizar-se, 
no Teatro Jordão, desta cidade, um 
atraente Sarau de Arte, a favor do 
“Socorro de Inverno*, estando confia
da a organização artística ao distinto 
Prof. e nosso amigo Sr. José Neves, 
incansável director e organizador ar
tístico da Sociedade Filarmónica Vi- 
maranense.

A iniciativa da realização dêste Sa
rau, deve-se à Comissão Concelhia 
do Socorro de Inverno, que tem 9Ído 
incansável em angariar receita para 
tão patriótica cruzada de '‘bem fazer 

Assitn, os artistas que vêm a Gui
marãis trazer o encanto da sua Arte, 
são os seguintes:

Silva Pereira: Violinista-concer- 
tista, e um dos solistas da Grande 
O. questra Sinfónica Nacional;

Eurico Tomás de Lima: Pianis
ta-compositor, já  conhecido do pú
blico culto de Guimarãis, através 
os concertos da Sociedade Filarmó
nica Vimaranense;

Guilherme Klojner: Tenor de lar
gos recursos vocais que tem tomado 
parte, com assinalado êxito, etn re
presentações líricas, no Teatro de 
S. Carlos, de LÍ9boa ;

José Neves: Prof. do Conserva
tório de Música do Pôrto, a quem 
estão confiados os acompanhamen 
tos ao piauo dos solistas Silva Pe
reira e Gilherme Klojner.
Sabemo9 9er grande o entusiasmo 

à volta dêste concerto, dada a catego
ria dos artistas que nos visitam.

Recebemos os N .08 3 4  do 
volume VIII do «Boletim de 
Trabalhos Históricos» do Ar
quivo Municipal de Guimarãis, 
cujo sumário é o seguinte:

Para a história do Arquivo 
Municipal de Guimarãis;

Cartas de R eis ;
Inquirições sôbre a pureza 

do sangue.
Agadecemos a oferta.

Pequenas escritas» etc.

Pessoa habilitada com as tarde9 li
vres, encarrega-se de pequenas escri
tas ou outros serviços compatíveis.

Informa esta Redacçto. 750

e um exemplo
A falta de ponderação trans

forma-se, na maior parte dos 
casos, em falta de educação e 
constitui matéria criminosa mais 
ou menos grave e cujas conse
quências, por sua vez, atingem 
o perigo de uma responsabili
dade que de momento se igno
ra. Infelizmente, porém, essa 
falta não é exclusiva de deter
minada classe social, visto que 
— embora em maior ou menor 
escala — ela se nota em dife
rentes classes. Não é de estra
nhar, portanto, que pessoas 
responsáveis pelas suas afirma
ções não saibam ou não quei
ram tomar na devida conside
ração essa responsabilidade, 
não só para prestígio da sua 
própria dignidade como ainda j 
para darem com 0 seu exem
plo uma lição aos menos cul
tos e, por conseguinte, menos 
responsáveis. Ninguém deve 
ignorar que 0 bom exemplo é 
um excelente factor da boa 
educação, quer seja evidencia
do no seio da família, quer na 
via pública, quer, enfim, em 
qualquer outra parte onde se 
proporcione pô lo à prova. E 
se cada pessoa — homem ou 
mulher — se com penetrasse 
dêsse dever, não se encontra
ria em nível tão inferiorizado 
a educação do nosso povo 
nem seriam, em virtude disso, 
tão frequentes os casos em que 
entidades e pessoas de bem 
são atingidas por outras pes
soas que não sabem compreen
der os melindres das afirma
ções que fazem nem tão pouco 
têm a noção da distância a 
observar entre os autores des
sas afirmações e as entidades 
ou pessoas atingidas. E’ pe
rante semelhantes factos que 
se diz — e com justificada ra
zão— que a rua também deve 
ser uma escola por intermédio 
da qual grandes e maravilho
sos resultados se podem obter 
em prol da boa educação. No 
entanto, a atitude da maior 
parte das pessoas com aquilo 
que vêetn ou ouvem na via 
pública é de tal natureza que 
chega a transformar-se em cri
minosa indiferença, sobretudo 
quando é atingida a inocência 
das crianças, aos ouvidos das 
quais tantas vezes chega o eco 
de palavras obscenas, prejudi
cando, assim, a educação dês- 
ses pequeninos seres humanos, 
sem raciocínio, ainda, para dis
tinguirem o bem do mal ou 
para se revoltarem contra quem 
profere essas palavras. Isto si
gnifica, pois, que a responsa
bilidade de uma educação tão 
perfeita quanto possível não 
deve ser atribuída, apenas, aos 
pais, aos professores e a ou 
tros elementos educadores, 
mas tambétn a tôdas as pessoas 
que possam e devam auxiliar 
o bom êxito dessa bela cruza
da, honroso título de glória 
para quem o fizer. Estas con
siderações foram-nos sugeridas 
por uma declaração publicada 
no último número do «Notí
cias de Guimarãis», segundo a 
qual o chauffeur de praça, Sr. 
António Teixeira de Magalhàis, 
aparece a manifestar 0 seu ar
rependimento pelas afirmações 
que fizera com certo despri
mor para a Santa Casa da Mi
sericórdia, desta cidade, facto 
que o Sr. Provedor daquela 
benemérita Instituição de be
neficência comunicou à Auto
ridade, a-fim-de o referido 
chauffeur ser intimado a apre
sentar provas concretas sôbre 
as afirmações feitas ou, caso 
contrário, sofrer as consequên
cias do seu lamentável proce
dimento. Só então, na presen
ça da Autoridade, do Sr. Pro
vedor e das pessoas indicadas 
para testemunharem 0 ocorri
do, é que o Sr. António de 
Magalhàis se lembrou de que 
tinha muitos filhos e de que 
se havia manitestado irreflec- 
tidamente, estando, todavia, 
arrependido de assim ter pro
cedido, motivo pelo qual pe
dia perdão para si e compai-

de C u ltu ra  M u sica l

A propósito dos magníficos 
espectáculos que entre nós vão 
ter lugar, promovidos pela De
legação de Guimarãis do Cír
culo de Cultura Musical, que, 
como já temos dito, está pres
tes a ser um facto, pedem-nos 
os seus organizadores para 
daqui prevenirmos que aos re
feridos espectáculos só podem 
assistir os sócios, não se efec- 
tuando venda de bilhetes ao 
púbiico.

Logo, pois, aqueles que por
ventura estejam a retardar a 
sua inscrição convencidos de 
que poderão usar daquela fa
cilidade, devem pôr de parte 
tal idéia visto a mesma não 
vir a ter realização.

Continuam a registar-se as 
adesões e na sede do Turismo 
permanece ainda aberta a ins
crição.

Hoje arquivamos mais os 
seguintes nomes:

Dr. João Rocha dos Santos, D. 
Ema Fernandes Rocha dos Santos, 
Francisco de Faria, D. Albertina Tei
xeira de Faria, D. Deolinda Pereira 
dos Santos, Dr. Armando Teixeira 
de Faria, D. Maria da Madre de 
Deus Martins de Faria, Augusto de 
Aguiar, D. Laura de Matos Chaves 
Gonçalves, D. Maria do Céu Matos 
Chaves, José Neves Correia Gomes, 
P.e Joaquim Novais, D. Maria Car- 
lota Santoaiha, D Maria da Glória 
Santoalha, Diamantino Augusto Soa
res Moutão, D. Maria de Lourdes 
Geraldo, António Antunes, D. Júlia 
Leite Antunes, João Augusto Passos, 
Salustiano Abreu Lopes, D. Maria 
Amélia Dias de Abreu, António Fa
ria Martins Leite, D. Maria Alice Pe
reira Martins, Ainior Santana Pereira 
Vaz, Manuel Vaz da Costa Marques, 
Pedro da Silva Freitas, D. Maria Fer
nanda Loureiro Moreira, D. Maria 
Manuela Loureiro Moreira, Fernando 
Francisco Loureiro Moreira, João Ro
drigues Loureiro, D. Rita Vilaça Ro
drigues Loureiro, D. Ernília de Oli
veira Féiix, D. Maria do Carmo Ri
beiro da Silva, P.» Luís Gonzaga de 
Sousa Fonseca, D. Maria Augusta da 
Cunha e Castro Pereira Mendes, José 
Pedro da Costa Caídas, Jo 3é Mendes 
Ribeiro Guimarãis, D. Alexandrina 
Vitória Teixeira de Aguiar Mende9 
Ribeiro, Humberto Guimarãis Pinhei
ro, D. Maria Joana Maia Rola Pereira 
Pinheiro, D. Ana da Glória Belino 
Pereira Mendes de Oliveira, Alberto 
Mendes de Oliveira, Manuel Teixeira, 
Filho.

A Orquestra Infantil
da Rádio do Pôrto

vai ex ib ir-se  em G uim arãis

Vai exibir-se em Guimarãis, 
110 próximo sábado no Teatro 
Jordão e no domingo no Colé
gio do Sagrado Coração de 
Maria, em Vila Pouca, esta 
interessante Orquestra Infantil, 
composta por bastantes crian
ças de poucos anos de idade 
e que tem causado o maior 
sucesso, sempre que se tem 
exibido no Pôrto e em outras 
terras.

Sabemos que há o maior 
interêsse em ouvir o excelente 
agrupamento artístico infantil, 
prevendo-se por isso que os 
bilhetes tenham a maior pro
cura.

xào para a sua família. Assim 
o ouvimos a uma das testemu
nhas e assim o diz, mais ou 
menos, 0 Sr. Magalhàis na sua 
declaração, documento de ma
nifesta justiça para com a Ins
tituição alvejada e que, por 
outro lado, constitui uma lição 
e um exemplo para o signatá
rio da respectiva declaração 
assim como para outras pes
soas habituadas a fazer afirma
ções contrárias à verdade. Há, 
é certo, momentos de nevrál
gicas atitudes, mas a boa pru
dência, sempre boa conselhei- 
ra, nunca deve pôr-se de lado. 
Ainda bem, que, no presente 
caso, salvou-se a honra do 
convento e não se afectou a 
situação do chefe de família 
numerosa do culpado, que não 
hesitou em penitenciar-se. E é 
assim — sem tolerância dema
siada— que bons ser viços* po
dem ser dispensados ao sagra
do Apostolado da boa educa
ção.

M. C,

Não foi nada feliz o Vitória 
no seu jôgo com a Académi
ca, realizado no último do
mingo em Coimbra. Não tan
to pelo resultado, mas sim pe
ia série de contratempos que 
se verificaram.

Como se fôsse pouco o facto 
de ter de alinhar sem três dos 
seus habituais titulares — Fer
raz, João e Arlindo — substi
tuídos por reservistas, um la
mentável acidente inutilizou- 
-lhe o aguerrido defesa Cura
do, impossibilitando-o de aca
bar a partida e de voltar à 
actividade veremos até quan
do.

Este acidente, que teve ori
gem num choque violento en
tre 0 citado jogador e 0 mé
dio Dias, deixou êste último 
também bastante combalido, 
tendo de abandonar o terreno 
por alguns minutos.

E para cúmulo de tudo isto, 
dos três tentos que Machado 
sofreu, um foi da autoria de 
Miguel, numa jogada precipi
tada, quando tentava passar a 
bola ao seu guarda-redes.

Como o leitor verifica, no 
capítulo galinha não se pode 
exigir mais nem melhor.

Não há dúvida nenhuma!
*

Hoje jogam no Benlhevai o 
Vitória e o F. C. do Pôrto.

Cumpre aos vimaranenses 
estimular os seus «Rapazes», 
sem deixarem de manter o 
devido respeito pelos valoro
sos adversários que lhe cabem.

O que lá vai, lá v a i.. .
O encontro é dirigido pelo 

Sr. Domingos Godinho, de 
Lisboa.

A propósito doma entrevista 
com Carlos Leal

A propósito daquela entre
vista concedida por Carlos 
Leal ao «Mundo Gráfico Ilus
trado», facto a que nos referi
mos num dos últimos números 
lamentando as afirmações me
nos verdadeiras que tal entre
vista continha a propósito do 
nosso Teatro Jordão, transcre
vemos a que aquela revista 
publicou, agora, no seu último 
número:

“Há pouco, Carlos Leal teve a ama
bilidade de nos conceder uma entre
vista, para nos faiar dos teatros na 
província. Houve, porém, uma con
fusão ou um lapso de memória. E, 
então, das sua9 palavras se deduz que 
os teatros de Santarém ou de Guima
rães são pequenos e só têm dois ca
marins. Valha a verdade que se diga, 
e contra tôda9 as confusões, que a 
coisa não se passa bem a9sim. Já 
nos seu9 palcos se apresentou a Or
questra Sinfónica Nacional e, a res
peito de camarins, há os que bastam.

Os vimaranenses e os escaiabitanos 
não vão ficar zangados nem connosco 
nem com Carlos Leal, uma boa pes
soa e um bom artista, não é verdade?*

Visitantes ilustres

De visita a Guimarãis esti
veram ontem nesta cidade, 
sendo hóspedes da Casa de 
Caneiros do nosso prezado 
amigo sr. Major Alberto Car
doso de Macêdo e Meneses 
(Margaride) Suas Altezas o 
Príncipe D. Pedro de Orleans 
e Bragança e a Princesa D. 
Esperanza, que eram acompa
nhados pelo sr. José Júlio de 
Morais, Secretário da Embai
xada do Brasil em Madrid e 
genro do sr. Major Alberto 
Margaride.

Esta visita, de carácter mera
mente particular e íntimo, foi 
motivada pelas boas relações 
que existem entre os ilustres 
visitantes e o sr. Secretário 
da Embaixada Brasileira em 
Madrid.

Suas Altezas visitaram os 
Monumentos de Guimarãis e 
receberam cumprimentos de al
tas individualidades, mostran
do-se verdadeiramente encan
tados com tudo 0 que lhes foi 
dado admirar na nossa Terra.

0 Caminho da Çulpa= por Jo aq u im  
P a ç o  d 1 Arcos»

Joaquim Paço de Arcos publicou 
mais um romance no género de “Ana 
Paula*. Entre 0 luxo dos salões e a 
convivência aperaltada das grande3 
damas, 0 deus Cupido entra sorratei
ramente. mansamente, avinha-se nos 
corações mai9 frios e transforma-os, 
aquece-os — calor em alta temperatu
ra que tudo abrasa e reduz a cinza.
A Eugénia Maria era uma mulher co
mo as outras. O seu primeiro amor, 
amor casual, amor entre portas, um 
daquêles amores que nascem pelos 
ouvidos e acabam nos ouvidos, não 
seria um caso de romance, dada a sua 
fragilidade e a sua pouca consistência, 
se não fôsse a dureza do amor peca
minoso que veio mais tarde, na hora 
também em que é mais sensual e arre
batado. «O Caminho da Culpa» é 
um romance de requintada sensibili
dade. Joaquim Paço de Arco9, um 
dos nossos melhores romancistas, dei
xou nêle tõda a luta dêsses lábios em 
sorriso e corações em chôro, dessas 
bôcas orgulhosas e pensamentos som
brios, que andam por êsse mundo e 
o mundo não compreende, mas talvez, 
mais tarde, no dia da confissão con
trita e humilhada, saiba lançar-lhes a 
benéfica absolvição. Como sempre, 
Joaquim Paço d'Arcos deleitou-nos 
com 389 páginas, cheia9 de compreen
são da vida, de interêsse crescente, 
de ambiente moderno e sincero. Mas 
não se deu 0 caso de não lhe encon
trarmos «senão». Aparecem alguns 
particípios passados conjugados com 
o auxiliar “ter*, na forma irregular. 
Como se vê, esta doença vai enfer
mando até 09 mais altos espíritos.

Obras Selectas d e  N icolau  Tolen- 
tino.

Nicolau Tolentino de Almeida foi 
um dos melhores poetas do séc. XVIII.
A sua veia pendia mais para a sátira.
No entanto, a sua sátira não tinha 
nada em que sc parecesse com a de 
Agostinho de Macedo, por exemplo.
Era branda, suave, aristocrática, cum- ( 
prindo o «riàendo c&stlgat mores» 
dos latinos. O Sr. Dr. Augusto C. 
Pires de Lima apresenta um estudo ! 
de 37 páginas, em que se ocupa, com 
a proficiência que lhe é pecular, com 
hombridade intelectual e com bri
lho interpretativo, do ilustre e tão 
admirado poeta da Escola Arcádica.
O volume tem ainda a valorizá-!o al
gumas notas e um glossário. Trans
crevemos o soneto intitulado “Ceguei
ra de A tnor*:

Fiei-me nas promessas que afectavas,
Nas lágrimas tingidas que vertias,
Nas ternas expressões que me fazias,
Nessas mãos com que a minha apertavas.

Talvez, cruel, que, quando as animavas,
Que eram doutrem na idea fingirias 
E  que olhos banhados mostrarias 
De pranto, que por outrem derramavas.

Mas eu sou tal, ingrata, que, inda vendo 
Os meus trisb.s amores mal seguros,
De amar-te nunca, nunca me arrependo.

Ainda adoro os olhos teus perjuros,
Ainda amo a quem me mata, ainda acendo 
Em aros falsos holocaustos puros.

Êste livro pertence à Colecção “Por
tugal*. Esta colecção tem chegado ao 
nosso poder com algumas irregu
laridades. Assim, depois do volume 
«Sonetos de Camões* (n 0 12) só re
cebemos êste volume (n.° 15) e estão 
já publicados vários outro9. (E d ição  
de D om ingos B a rre ira  — Pôrto).

SelecçQes do ReadoPt Digest.

Os Agentes em Portugal das «Se- 
lecções» — Livraria Bertrand, Lisboa 
acabam de nos enviar o último núme
ro dessa revista amêricana que, como 
sempre, vem recheada de bons arti
gos, ou não fôssem êsses artigos se- 
leccionados dos melhores jornais do 
inundo. Abre êste número, refe
rente ao mês de Janeiro, 0 artigo «Os 
últimos dias do ditador Benito Mus- 
sulini» — artigo de interêsse flagran
te, num estilo conciso e concebido de 
fornia a chamar tôda a atenção dos 
leitores. Pêna é que a edição seja tão 
abrasileirada.

F . T.

EXPOSIÇÃO DE PINTURA
Continua abcçia, na séde da 

Junta de Turismo, a exposição 
do Pintor José Távora, cujos 
trabalhos expostos têm sido 
motivo, conforme já aqui dis
semos, de merecidas aprecia
ções.

Os quadros de José Távora 
são realmente trabalhos de 
valor porque saíram das mãos 
de um Artista consagrado.

O público não o ignora. E  
por isso mesmo numerosos tra
balhos expostos foram já adqui
ridos.

Arrenda-se
„ Fábrica de Pentes, com to- 
** dos os seus maquinismos e 

pertences.
Falar com A n t ó n i o  P i 

m e n t a  — Guimarãis,
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Campanha de Paz
Uma vez mais a frota baca

lhoeira portuguesa se apresta 
para a largada, em busca de 
alimento qara milhões de por
tugueses, obtido entre gêlos e 
sacrifícios, nos mares da Ter
ra Nova e da Qroelândia.

No dia 15 sairão do Tejo os 
primeiros dois arrastões, se
guidos de outros dois do dia 
30. Os veleiros, por sua vez, 
reunir-se-ão no pôrto de Lis
boa em fins de Abril, onde 
ultimarão os seus preparati
vos, para se fazerem ao largo 
em princípios de Maio.

São os trabalhadores portu
gueses do mar que retomam a 
sua faina, cada ano em maior 
número e com mais pronta 
decisão, em cada campanha 
mais incondicionalmente dis
postos a queimarem energias 
e a sacrificarem a comodidade 
da terfa firme, para que à nos
sa mesa não falte uma das ba
ses tradicionais da alimentação 
portuguesa.

£  justo é salientar como o 
Estado, em nome de nós to
dos, salvaguardando os inte- 
rêsses da comunidade, tem to
mado nos últimos anos quan
tas medidas se mostram sus- 
ceptíveis de facilitar o trabalho 
da pesca, aumentando a efi
ciência dos esforços dispendi- 
dos, e melhorando as condi
ções de trabaiho dos pescado
res.

Por um lado, os estaleiros 
não param de construir novas 
unidades e introduzir nas an
tigas beneficiações importan
tes, aumentando, de ano para 
ano, o montante de navios des
tinados à pesca do bacalhau. 
Por outro lado, os organismos 
corporativos a quem cabe ve
lar pela dignificação do traba
lho e pela salvaguarda da se
gurança das condições de vida 
dos trabalhadores, não se de
têm na consecução de novas 
garantias para os homens em
barcados nos lugres bacalhoei
ros.

E’ a compensação e a cor
respondência lógica e justa do 
Estado, em nome da colectivi- 
dade nacional, ao espírito de 
sacrifício, à decisão, ao devo- 
tamento em prol do comum, 
dêsses nunca suficientemente 
galardoados obreiros, que são 
os trabalhadores do mar, em 
nosso interêsse arrostando com 
a fúria dos elementos e com a 
dureza de uma vida que é 
epopeia digna dos maiores lou
vores.

Assembleia Vitnarauens?
Um grupo de vimaranenses 

animados da melhor boa von
tade e de todo o seu entusias
mo está a trabalhar activa- 
mente no sentido de organizar 
a AssembleiaVimaranense, pro
curando dessa forma criar um 
ponto de reiinião digno da 
nossa terra.

Sabemos que a iniciativa teve, 
por parte de umas dezenas de 
pessoas, o melhor acolhimento, 
não tendo surgido, até agora, 
um único entrave a opôr-se a 
tão simpática idiéa.

Fazemos por isso os melho
res votos por que tudo corra 
o melhor possível, para que 
seja um facto, em breve, a nova 
Assembleia.

f&infíeiro
No dia 7 do corrente per- 

deu-se, no Toural, a imprrtân- 
cia de três m il escudos.

Qratifica-se quem os entre
gar. Dão-se informes na Re- 
dacçâo dês te jornal. 853

RAMA DE PINHEIRO
V E N D E - S E

Um lote proveniente de um corte 
de 80 toneladas de pinheiros, na 
Quinta de Batoucos — Taboadelo-Gui- 
marãis.

Recebem-se propostas, em carta fe
chada, na direcção indicada, m

Sessão da Mesa de 16 de Fevereiro

Sob a presidência do respectivo 
Provedor, Sr. Mário de Sousa Mene
ses, reuniu a Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia.

— O Sr. Provedor comunicou que 
estiveram ontem nesta Santa Casa os 
engenheiros das casas Perez e Siemens, 
a-fim-de estudarem a localização do 
Pôsto de Transformação, de harmonia 
com o parecer da Direcção Qeral das 
Indústrias Eléctricas.

— Foi resolvido renovar o pedido 
feito ao Sr. Delegado de Saúde, em 
8 de Julho do ano findo, no sentido 
de ser melhorada a dependência on
de se procede às autópsias, a-fim-de 
evitar que a Mesa tome a resolução 
de não continuar a ceder essa depen
dência para aquêle efeito.

— Considerar nula a proposta feita 
pela Ex.m* Sr.a D. Josefa Maria Vaz 
Moreira, em 28 de Julho de 1873, sô- 
bre a obrigação perpétua da limpeza 
do jazigo n.° 9, canteiro 11, no cemi
tério da Atouguia, em virtude de se 
ter verificado que não deu entrada no 
cofre da Misericórdia a quantia de 
duzentos mil réis, que constava da 
referida proposta.

— Exarar na acta um voto de pesar 
pelo falecimento do Irmão desta Mi
sericórdia, Sr. Francisco Teixeira 
Mendes.

— Pelo Sr. Tesoureiro foi apresen
tado o balancete do Cofre, que foi 
aprovado.

-Verificou-se estarem cumpridos 
todos os legados.

— Registou-se com vivo reconheci
mento o seguinte donativo:

Freitas, Pereira & C.» — (Socorro 
de Inverno)— 1.500$00.

Diversas Notíoias
pelo Ztibunal

Em Tribunal Colectivo foi na 
quarta-feira julgada, Maria Ribeiro, 
casada, doméstica, da Rua de D. 
João I desta cidade, acusada de ter 
ofendido voluntária e corporalmente 
Ana de Jesus Dtas, solteira, domés
tica, da mesma rua, causando-lhe, 
como consequência necessária da 
agressão, a perda da vista de um 
olho, e, ainda, de ter proferido pala
vras ultrajantes da moral pública.

Atendendo às circunstâncias ate
nuantes provadas e a que não se 
provou que cometesse o segundo 
crime, foi condenada em 18 meses 
de prisão correccional, levando se 
em conta a prisão preventiva, no 
mínimo do imposto de justiça e 
acréscimos legais e em 2.ooo#oo de 
indemnização à ofendida.

*
Foi igualmente julgado, no mes

mo dia, pelo mesmo Tribunal, An
tónio de Freitas, casado, da vila de 
Fafe, acusado de ter subtraído frau
dulentamente da Estação dos Cami 
nhos de Ferro desta cidade, quando 
ali exercia as funções de guarda noc* 
turno, grande quantidade e varie
dade de artigos ou mercadorias per
tencentes a diversos queixosos, no 
valor de esc. 6.783#20.

Atendendo a que foi considerado 
o valor do roubo em 3.341 #00 e às 
circunstâncias atenuantes provadas, 
foi condenado na pena de 20 meses 
de prisão correccional, levando se 
em conta a prisão preventiva já so
frida, no mínimo do imposto de jus
tiça e acréscimos legais, não sendo 
condenado em indemnização por 
não haver lugar a ela.

Foi patrono dos réus o distinto 
advogado vimaranense e nosso pre
zado amigo sr. Dr. José Pinto Ro
drigues.

Um Valentão
O agricultor Francisco de Olivei

ra, de 22 anos de idade, da freguesia 
de Azurém, quando passava na Rua 
de Santo António desta cidade es
pancou, estúpidamente, o menor de 
8 anos António Fernandes, que vi
nha na sua companhia e guiava um 
carro de bois.

Felizmente que a polícia apareceu 
e o levou até aos colabouços da 
Esquadra para lhe dar o prémio 
merecido.

Quando fazia negócio... fo i 
prêso
A P. S. P. desta cidade capturou 

Artur Rodrigues, solteiro, garfeiro, 
de 24 anos, residente no lugar de 
Tarrio, freguesia de S. Martinho de 
Sandc, quando êste transacionava 
uma libra em ouro que havia furta
do na Ourivesaria-Sousa & Coelho, 
desta cidade.

professora aposentada
Acaba de aposentar-se a distinta 

professora oficial sr.» D. Emilia Al
ves da Silva, esposa do nosso pre
zado amigo sr. Celestino Lobo, de 
Vila Nova de Infantas, a qual exer
ceu com elevado aprumo, compe
tência e muito zêlo o Magistério 
Primário, durante 33 anos. 

Cumprimentamos a distinta pro

fessora, desejando-lhe as maiores 
prosperidades.

passou 0 Carnaval
O Carnaval passou quási ignorado 

entre nós. Aparte as sessões de c i
nema no Teatro Jordão, que regista
ram, nos três dias, numerosa afluên
cia de público, de reUniões familia
res, em algumas casas particulares e 
de alguns grupos de graciosas crian
ças que, vestidas com bom gôsto, 
atravessaram as ruas da cidade, nada 
mais há a notar-se com respeito ao 
Entrudo deste ano.

Serviço d e  farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Toural.

Boletim Elegante
Partidas • chegadas

Tivemos 0 prazer de abraçar nesta 
cidade, no último domingo, 0 nosso 
querido amigo e distinto colaborador 
sr. Delfim de Guimarâis, que se faz ia  
acompanhar de seu irmão 0 também 
nosso prezado conterrâneo e amigo sr. 
Jo s é  Guimarâis, residente no Pôrto.

— Também cumprimentamos nesta 
cidade os nossos prezados amigos srs. 
Manuel de Sousa Guise e Luís de Oli
veira Barros, residentes no Pôrto.

— Vimos em Guimarâis, na passada  
terça-feira, 0 nosso prezado conterrâ
neo e amigo e distinto Chefe de Finan
ças, sr. Manuel Luís de Matos Júnior, 
actualmente residente em Braga.

—Regressou a Lisboa, a-fim-de pros
seguir os seus estudos em Direito, o 
nosso preXado csnterrâneo e amigo sr. 
Fernando Pizarro de Almeida.

— Fsteve em Lisboa de onde j á  re
gressou o nosso prezado amigo e dis
tinto advogado sr. Dr. Fernando Aires.

— Também tem estado em Lisboa 0 
nosso prezado amigo sr. Jo s é  Maria 
Machado Vaz.

— Enteve ontem entre nós 0 nosso 
prezado amigo snr. António Luls 
de Araújo Dantas, residente em V N. 
de Gaia.

Doentes
— Têem passado ligeirãmenfe inco

modados os nossos prezados amigos 
srs. Artur Fernandes de Freitas, Fran
cisco da Cunha Mourão e Jo ão  da 
Silva Martinho.

— Tem passado doente a sr.» D. 
Alzira de Sousa Pereira, esposa do 
nosso prezado amigo sr. Luís Gonzaga 
Pereira.

— Tem estado bastante doente a sr.* 
D. Rosa Ribeiro Mendes de Oliveira 
Pereira, espôsa do nosso prezado ami
go sr. Fernando Gilberto de Sousa 
Pereira.

— Também tem passado ligeiramen
te doentes as sr.*• D. Laura Monteiro, 
espôsa do nosso bom amigo sr. Antó
nio Pádua da Cunha Monteiro e D. 
Dulce da Silva Carvalho, filha do nos
so bom amigo sr. Manuel Joaquim  
Pereira de Carvalho.

Desejamos as melhoras a todos os 
doentes.

— Do H ospital da V. O. T. do Car
mo, do Pôrto, regressou h sua casa 
desta cidade, bastante melhor dos seus 
padecimentos, 0 nosso prezado amigo e 
estimado Solicitador da Comarca sr. 
Francisco de Faria, a quem desejamos 
0 mais breve e completo restabeleci
mento.

Nascimento
Teve a sua dèlivrance dando à luz 

uma criança do sexo feminino, a espô
sa do nosso prezado amigo sr. Alberto 
Mendes de Oliveira. Parabéns.

Aniversários nataliolos
Fizeram e fazem anos:
Fez ontem anos 0 menino Álvaro 

Afonso Bravo de Castro, filho do nos
so bom am*go sr. Álvaro Neves de 
Castro. Parabéns. No dia 19 0 nosso 
prezado amigo e conceituado industrial 
sr. António Pimenta, e as sr.** Viscon
dessa de Nespereira, D. Ana Viamonte 
de Silveira e D. Maria de Lourdes 
Pinheiro da Costa, espôsa do nosso 
bom amigo sr. Antônio Jo s é  da Costa ; 
no dia 20 0 nosso prezado amigo e 
conceituado industrial sr. Domingos 
Alves M achado; no dia 21 0 nosso 
querido amigo e ilustrado sacerdote 
rev. Jo s é  Ferreiro L e ite ; no dia 22 os 
nossos prezados amigos srs. Jo s é  da 
Silva Martinho, das Taipas, e Sebas
tião de F re ita s ; no dia 23 a menina 
Ana da Cunha Machado, filha do nos
so querido amigo sr. Manuel Joaquim  
da Cunha Machado e a sr.* D. Maria 
da Conceição da Silva Carvalho, espô
sa do nosso prezado amigo sr. Manuel 
Joaquim  Pereira de Carvalho; no dia 
24 a sr.* D. Maria Ribeiro Antunes, 
espôsa do sr. Manuel Coelho, residente 
em Tòrres N ovas; no mesmo dia 0 
nosso prezado amigo sr. Gualdino Pe
reira ; no dia 25 o nosso prezado ami
go sr. Gaspar Ferreira Paúl, Director 
da Companhia de F iação e Tecidos de 
Guimarâis e a sr.* D. Cacilda Pereira 
dos Santos Martins, espôsa do nosso 
estimado conterrâneo e amigo sr. Al
fredo F aria  Martins, ausentes no Con
go Belga.

A tôdas as senhoras e cavalheiros 
apresenta “Notícias de Guimarâis„ os 
melhores cumprimentos de felicitações.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Major Joaquim Rodrigues Paiva

Na sua residência à Avenida Dr. 
Alberto Sampaio finou-se no domin
go de manhã, com 82 anos de idade, 
o estimado oficial do exército, apo
sentado, sr. Major Joaquim Rodri

gues de Paiva, viúvo, pai da sr.* D. 
Maria Amélia Rodrigues de Paiva e 
do nosso prezado amigo sr. Mário 
Rodrigues de Paiva, funcionário da 
Junta Nacional dos Produtos Pecuá
rios, nesta cidade. O extinto era na
tural de Coimbra, tendo feito parte 
do R. I. 20 e exercido, em Angola, 
elevados cargos. Possuía as conde
corações de exemplar comportamen
to e de Comendador da Ordem de 
Aviz.

O seu funeral efectuou-se na terça 
-feira às 10,3o horas no templo de
N. S. da Oliveira, com assistência de 
muitas pessoas das relações do sali- 
doso extinto e de sua família, ven
do-se entre elas, bastantes Oficiais 
do Exército.

O cadáver foi, após as homena
gens fúnebres, trasladado com nume
roso acompanhamento para o Cemi
tério de Atouguia.

A toda a família dorida e dum 
modo especial ao nosso bom amigo 
sr. Mário Rodrigues deJPaiva, apre 
sentamos as nossas condolências.

Joaquim Fernandes Sampaio
Ao cabo de prolongados e crucian

tes sofrimentos e contando apenas 
34 anos de idade, finou-se no penúl 
timo sábado, na sua residência à Rua 
de S. Dâmaso, o nosso conterrâneo 
sr. Joaquim Fernandes Sampaio, ca
sado com a sr.» D. Maria da Concei 
ção Martins Sampaio, pai de Rolan 
do Cândido Martins Sampaio, genro 
da sr.» D. Maria de Jesus da Silva 
Martins e sobrinho da sr.» D. Alzira 
Sampaio Guimarâis.

O seu funeral efectuou-se no do 
mingo à tarde para o Cemitério de 
Atouguia, tendo-se incorporado no 
préstito diversos amigos do extinto.

A' família dorida endereçamos o 
nosso cartão de pêsames.

Francisco Teixeira Mendes
Confortado com todos os Sacra

mentos da Santa Madre Igreja e con
tando 71 anos de idade, finou-se na 
terça feira, após dolorosos e prolon
gados sofrimentos, na sua residência 
à Travessa de Camões, o sr. Fran 
cisco Teixeira Mendes, oficial de 
deligências, aposentado, pai das sr.** 
D. Antónia Teixeira Mendes Duarte, 
proprietária da Pensão Império e D. 
Julieta Teixeira Mendes Esteves e 
sogro dos srs. Domingos Duarte e 
Tomaz Esteves.

O seu funeral que foi bastante 
concorrido efectuou-se na quarta- 
-feira, às 11 horas, na capela da V.
O. T. de S. Domingos e o cadáver 
foi removido com numeroso acom
panhamento, após as cerimónias fú
nebres, para o Cemitério de Atou
guia.

Organizaram-se dois turnos, pe
gando às borlas da urna os S rs .: 
Cónego Alberto da Silva Vasconce 
los; Mário de Sousa Meneses, Pro 
vedor da Santa Casa da Misericór
dia ; Professor José Luís de Pina, 
Capitão João Gomes de Abreu Lima, 
Dr. Carlos Saraiva, Dr. Guiihermino 
Rodrigues, Luís Filipe Coelho. An 
tóoio de Sousa Lima, Alberto Tei
xeira Carneiro, António Bourbon do 
Amaral e José F. da Silva Correia.

A chave do caixão foi entregue ao 
Sr. Dr. João Rocha dos Santos.

Amanhã, 2.* feira, às 8,3o horas, 
será resada na Basílica de S. Pedro 
a missa do 7.0 dia.

A toda a família dorida apresen
tamos as nossas condolências.

Casimiro Ferreira
Faleceu, na sua residência, em Vi- 

zela, com 67 anos de idade, o consi
derado funcionário aposentado da 
Companhia Gaz e Electricidade, Sr. 
Casimiro Ferreira, que era casado 
com a Sr.» D. Miquelína Alves Varela 
e cunhado do Sr. Augusto Alves Tei
xeira, ausente no Rio de Janeiro, 
João Alves Teixeira, e Miguel Au
gusto Alves Teixeira, proprietário do 
Casino Peninsular, daquelas termas, 
e nosso prezado amigo.

O funeral realizou-se quarta-feira, 
pelas 9,3o horas, para a Igreja Paro
quial de S. João das Caídas. A tôda 
a família enlutada enviamos sentidos 
pêsames.

Domingos Dantas
Por alma do satidoso Domingos 

Duarte de Araújo Dantas, celebrou- 
-se, ontem, na igreja de Nossa Se
nhora da Oliveira, às 11 horas, a 
missa comemorativa do 3o.° dia do 
seu falecimento.

O piedoso acto foi bastante con
corrido.

Na próxima sexta-feira, dia 23, às 
10 horas, será resada no templo de 
N. S.* da Oliveira, uma missa por 
alma da saUJosa senhora D. Maria 
Garcia Costa, mãi do nosso querido 
amigo e ilustre professor do Liceu 
D. João III, de Coimbra, Sr. Dr. Ma 
nuel José Ferreira da Costa, em co
memoração do 3.» aniversário do seu 
passamento.

V i d a  C a t ó l i c a
V. 0. T. de S. Francisco — Na pró

xima semana, de 21 a 23, está nesta 
cidade de visita a V. O. T . de S. 
Francisco o rev. Padre Bartolomeu 
Ribeiro, Visitador das Ordens Ter
ceiras.

Fará na capela de S. Francisco 
práticas às 6 horas e conferências à 
noite, a começar na próxima quinta 
-feira, dia 21 e que continuarão até 
domingo, dia 25. As práticas e con
ferências, a que devem assistir todos 
os Irmãos Terceiros, servem de pre
paração para a sua desobriga.

T E A T R O  JO R D Ã O
Hoj«! à s  19 • à s  21 h o ra s  1

Capmen Mi panda e iftJiee JTay©

na divertida e luxuosa comédia musical

S I N F O N I A  D E  E S T R Ê L A S
Quapta«ffslpat 21, à s  21 hopasa

0 A M O R  NAO M O R R E
Um cativante romance de amor, filmado em des
lumbrantes cores, com trechos musicais inolvidáveis 
cantados por cJeârtette Mac Donald.

S s x ta - fs lp a , 23, à s  21 h o p as 1

Bleanoi* PoWelJ, eximia bailarina, à frente 
de um grande conjunto de consagrados artistas, no alegre, 
variado e luxuoso filme musical de muitas atracções,
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Assistência Social

«Salários, seguros de doen
ça ou invalidez, habitação, re
pouso e férias, subsídios fami-' 
liares, recreios, assistência aos 
trabalhadores inválidos, não 
poderiam viver do orçamento 
público senão como meio tran
sitório, pois não teríamos no 
fundo senão suplementos de 
salários pagos ao Estado em 
impostos para que os devol
vesse sob a forma mais ou 
menos disfarçada de assistên
cia aos trabalhadores, quando 
o que deve ser é tê-los em ca
da ramo de produção como 
encargos directos e justa com
pensação do trabalho.»

Salazar.

Carta de S. Torcato
A feira anual 7 — Desordem  

-Obrae do SantuArlo.

S. TORCATO, 14—Estamos chega
dos ao dia da nossa grande feira anual 
sem que até a esta data tenhamos co
nhecimento de qualquer resolução to
mada pela respectiva Comissão Or
ganizadora, o que é de estranhar, 
pois todos os seus membros são aqui 
tidos como pessoas'de iniciativa. Es
peramos, pois, que tal não passe em 
vão, para engrandecimento desta ter
ra ou, ao menos, para não deixar aca
bar o que alguém com tanto sacrifício 
conseguiu.

-Encontra-se no Hospital dessa 
cidade, onde foi submetido a uma 
operação, em virtude de ser atingido 
com um pontapé que lhe perfurou os 
intestinos quando pretendia apartar 
os contendores duma desordem que 
se deu no lugar do Mosteiro, António 
Fernandes, operário, do mesmo lugar.

— Lembramos à digna Mesa da Ir
mandade de S. Torcato, composta 
por pessoas de reconhecida compe
tência, que, para poder fazer face às 
despesas que vai ter coin as obras do 
majestoso templo, se torna necessário 
organizar, a exemplo do que em mui
tas terras se está fazendo, um Cortejo 
de Oferendas, pois estamos certos 
que ninguém deixará de concorrer 
com os seus donativos para tal fim.

~ C .

.-/-A, •, -ÉHf-.L.
Manuel hopes
Malas e todo 0 artigo do viagem 

Rua Form osa, 320 — P Ô R T O

P R E C IS A -S E
Quarto com pensão ou só quarto, 

em casa particular e séria, para cava
lheiro muito respeitável. De prefe
rência no centro da cidade.

Resposta a esta redacção. 845

nn uns moinhos na pro- 
ov priedade da Vár

zea, freguesia de Santa Eulália de 
Fermentões.

Nesta Redacção se informa,

Orientação e Acção
O recente discurso do ilustre 

Ministro das Colónias pronun
ciado no acto de posse de al
tos funcionários dêste Ministé
rio, primou pela clareza do 
conceito que marca a orienta
ção superior do Govêrno no 
desenvolvimento das nossas 
terras ultramarinas. A’s pala
vras claras, ditadas pela voz 
de uma experiência de séculos 
e concebidas pelas circunstân
cias de momento, nada há a 
acrescentar de fundamental de 
tal forma a doutrina se apre
senta defenida pela evidência 
dos factos.

Elas são, em síntese, um pro
grama de trabalho, uma orien
tação segura, necessária e opor
tuna para uma acção cada vez 
mais dignificante da missão de 
Portugal como Nação Impe
rial.

Destacam se, neste importan
te documento, clareza e desas
sombro para apontar êrros e 
indicar o caminho que tem de 
ser seguido; confiança no fu
turo, respeitadas as normas 
estabelecidas; indicação das 
realizações nas mais grandio
sas tarefas cometidas aos por
tugueses: transformar as mas
sas em povos trabalhadores, 
fortes e conscientes e erguer 
cidades e assegurar-lhes o fu
turo; esperança nas gerações 
presentes e futuras que podem, 
ditosamente, utilizar o ensejo 
de continuar a emprêsa de 
Portugal no Mundo; discipli
na no pensamento e na acção 
para que a obra concebida se
ja possível realidade, para que 
a realidade seja elemento de 
louvor e de dignidade da Na
ção, para que esta realidade 
utilize à colectividade na cer
teza de que a escola de virtu
des, na qual se ilustrou Portu
gal, não subordina o interêsse 
de alguns ao bem-estar de to
dos.

Em polfca colonial, dá-se a 
primasia à obra de fomento, 
isto é, a tudo que, directa ou 
indirectamente, facilita, estimu
la ou promove a criação de 
riqueza. Essa tem sido a preo
cupação do Estado que acusa, 
nestes últimos anos, vincada 
acção progressiva de realiza
ção no nosso Ultramar, graças 
à ordem financeira e adminis
trativa criadas e à paz interna 
estabelecida.

E’ nosso dever continuar es
sa obra, ampliá-la, engrandecê* 
-la, unidos no mesmo senti
mento patriótico, 11a mesma res
ponsabilidade nacional, mos
trando que mantemos aquela 
vélha têmpera e aquela vélha 
prática para vencer dificldades 
e capacidade para realizar sem
pre mais e sempre melhor.

Empregado
• Precisa-se para escri
tório. Carta à Redacção 
« X .
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v Ao meu prezado Amigo Dr.
Jo ã o  Alberto da Mota 
Prego dA.F.aria.

JOMO DE QUl.

*
E N U N C I A  DO

H o r i z o n t a i s :  1 —  V e r 
b o s  l í r i c o r -  ^  r o n f e n b a »  2 r -  
Petis ttfbalv»'!; intimo; sua
vidade. 3 — Porco; grita; 
nota mus» 4 ^  Navio- de. 
guerra. 5 — Siugular; ca- 

jBnnbê. 6if—'Tôrno de pau ;
:avhmento. 7 -+ Indefinida; 
forma errónea de imã. 8 —
Diz-se do vor9o que tem nm 
pé dáetilo e-outro esponden.
9 — Mnlher criminosa; gé
nero de moluscos acéfalos; 
pref. 10 — Altar (los sacri- 
ffcáos; são (ant.) ^progeni
tor. 1 1 —• Mancha; íovaco.

V e r t ic a is : 1 — Pesquisar; cada uma das varas que saem dos lados de nm 
veículo. 2 — Insignificância ; atrela; peúodo. 3 — Nota mus.; penhasco ; ge
mido. 4 — Estôfo entretecido com fios de oiro ou prata, com desenhos em 
relêvo. 5 — Lajeamento onde se malham, trilham, secara e limpam cereais e 
legumes; dificuldade. 6 — Feiticeira; espécie de antílope da América do Sul. 
7 Hospício de enjeitados; igualzinha. 8 — Produzido por atavismo. 9 — 
Único; coragem ; nome duma letra grega. 10 — Uma ceutena; transmite gra- 
toitamente a outrem (bens, e tc .) ; árvore terebintácea com cuja casca se aro
matiza o vinho. 11 — Teólogo entre os árabes; luzidia.

C A M IO N A G E M .
T r a n s p o r t e s  d e  C a r g a  e  M u d a n ç a s  

B A R C A G E N S  e  D e s p a c h o s  

A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a s a  F u n d a d a  e m  1 8 2 8

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P O R T O

Telefones 73 C O R R E I O
e Estado 57 Apartado 12

Batata de semente
e

Adubos Triunfante
de

José Ferreira Boielho & G.1, Linitafla
P O R T O

Vende o seu Agente em Gnimarâis:

Pedro ia SilVa Freitas
<c C H A F A R I C A , ,

11 — Rua de Santo Hntónio—13
Taleg. PerfeitasTelefone 4221

1  DE FBEIT8S &
O A S A  O H A P A R I O A

( K K G I 8 T  A D A )

Coppespondentes Barteápios
D e p o s i t á r i o s  d e  T a b a c o s  e  ] ? ó s f o r » o s  jljl 
V I N H O S  B O R G E S  & 1 RMAO | 
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS |

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS |
C h á s  —  P a p e l a p i a  —  P e p f u m a p i a s  yl! 

M ercearia  fina Colonial. Sortido com pleto em yii 
M iudezas. A rm azém  de M ercearia  anexo de

Francisco pereira da SiWa Quinta;
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Organização 
do trabalho

p risio n a l

O Ministério da Justiça publi
cou um decreto de a i ta íinali- 
dade social que tem ein vista 
tornar eficazes os princípios 
jurídicos da reforma prisional, 
rehabilitando os delinquentes 
e preparando assim ndvos ho
mens para a vida.

Para isso, considera da maior 
urgência a organização do tra
balho prisional, justamente con
siderado «elemento viviíicador 
das medidas penais, sem o 
qual amortecem e se deformam 
os resultados, que seriam de 
çsperar, da repressão e pre
vê nção criminais».

O diploma em referência 
prevê a imediata reorganiza
ção do trabalho prisional, ins
tituindo uma comissão à qual 
compete:

1. ° — Proceder ao estudo da 
regulamentação do trabalho 
dos prêsos e dos menóres in 
ternados em estabelecimentos 
de reforma e de correcção, 
tendo em vista o seu mais útil 
aproveitamento, tanto no sen
tido de regeneração dos de
linquentes, como no da valo
rização económica da mão de 
obra prisional;

2. ° — Elaborar as bases da 
reforma administrativa das ex
plorações industriais e agríco
las dos estabelecimentos pri
sionais e jurisdicionais de me
nores, com o objectivo da sua 
integração numa organização 
de conjunto subordinada a um 
órgão central de direcção e 
fiscalização;

3. ° — Estudar a reorganiza
ção económica e financeira das 
explorações dos estabelecimen
tos, de forma que nem o or 
çamento geral do Estado seja 
sobrecarregado com os encar
gos a que devem satisfazer os 
rendimentos dessas explora
ções, nem estas tenham de su
portar despesas que, pela sua 
natureza, devem ser feitas pe
las receitas gerais do Estado;

4. ° — Proceder ao estudo da 
revisão dos quadros do pes 
soai extraordinário dos servi 
ços prisionais e jurisdicionais 
de menores, e dos respectivos 
vencimentos,em harmonia cotn 
os princípios fixados no decre- 
to-lei n.° 26.115;

5. ° — Planear a organição de 
campos de trabalho e destaca 
mentos de trabalho com os in
divíduos sujeitos ao cumpri
mento de penas ou de medi
das de segurança;

6 . ° — Promover a organiza
ção racional das oficinas pri
sionais e o seu conveniente 
apetrechamento e exploração;

7. ° — Planear a aplicação da 
mão de obra prisional em 
obras publicas do Estado e 
dos Corpos Administrativos e 
estudar as bases dos acordos 
a celebrar para êsse efeito com 
as entidades competentes;

8 . ® — Formular o condicio 
namento da utilização do tra
balho prisional por emprêsas 
ou entidades particulares, quer 
em regime de adjudicação das 
oficinas prisionais, quer em 
trabalhos de empreitada ou a 
jornal ou à peça;

9. ° — E laborar o projecto 
dum sistema de contabilidade 
industrial e agrícola a aplicar 
uniformemente em todos os 
estabelecimento com explora
ções próprias;

10. ° — Estudar a reorganiza 
ção dos serviços e actividades 
da Associação do Patronato 
das Prisões e do Serviço So 
ciai do Patronato da Federa
ção Nacional das Instituições 
de Protecção à Infância, para 
que melhor cumpram os seus 
fins, especialmente no que res 
peita à procura de colocação 
e à assistência no trabalho aos 
antigos presos e internados».

Assim se consegue —- e o Es 
tado Novo nisso põe todo o 
interêsse — «a recuperação so
cial dos condenados» «pelo 
revigoramento do seu apego 
ao trabalho».

M g|_ „„ .... * .
»«•••••••••••» *«•••••••••••• •

Dm tanqtie frapcês 

em frente 

do flrço do Trilinfo 

em Paris.

•■ •• mm
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C O M A RC A  D E  G U IM R R flIS
S ecretaria  Ju d ic ia l

I.* publicação

Faz-se saber que pela pri
meira secção da Secretaria Ju
dicial desta comarca correm 
éditos de sessenta dias, a con
tar da segunda publicação do 
respectivo anúncio, citando a 
ré Idalina Beatriz de Amaral 
Gaspar, casada com Jorge Mei- 
neres, ausente em parte incer
ta, e cujo domicílio foi, digo, 
conhecido foi na Rua da Pra
ta, número cento e noventa e 
oito, terceiro, esquerdo, da ci
dade e comarca de Lisboa, 
para no praso de dez dias, 
findo o dos éditos, contestar, 
querendo, a acção de proces
so sumário que lhe move, e a 
seu marido, o autor Gaspar 
Leite tíe Oliveira, solteiro, 
maior, industrial, da freguesia 
de São Tiago de Candoso, 
desta comarca, e na qual pede 
o pagamento da quantia de 
doze mil cento e trinta e dois 
escudos e cincoenta centavos, 
proveniente do fornecimento 
de tecidos feito pelo autor ao 
réu marido, para êste reven
der, sendo a dívida contraída 
em benefício comum do casal 
dos réus.

Guimarãis, três de Fevereiro 
de mil novecentos e quarenta 
e cinco.

O Chefe da l . a Secção, 

Artur Vitorino Queiroz. 
Veriquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

João  Leal.
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C O M R R C fl D E  G O IM flR f i lS
Secretaria  Ju d ic ia l

Todos conhecem a camisa

“  a - 1  jes, J L  „

A T É  NAS CAMISAS TA BELAD AS 
E ST A  MARCA S E  DISTINGUE

procure na

i Ca$a laranjeiro
Largo do Tonrai —  Telefone n.° 4413

Utfi i pripifil i «litícii* di Siiuriii»

ARREMATAÇÃO
2.* publicação

No dia 1 de Março próxi
mo, pelas 11 horas, há-de pro
ceder-se, em basta pública, no 
tribunal judicial desta comar
ca, sito na rua do Gravador 
Molarinho, desta cidade, à 
arrematação dos bens imóveis, 
abaixo mencionados, em vir
tude de falta de acôrdo na 
adjudicação dêles a qualquer 
dos interessados, na acção de 
divisão de cousa comum in
tentada por Avelino Fernan- 
des e mulher Ana da Silva, 
de Creixomil, e outros, contra 
Ana Pinheiro, de S. João de 
Ponte, e outros, intervindo o 
Ministério Público, bens que 
serão entregues pelo maior 
lanço que obtiverem acima 
dos valores matriciais que vão 
declarados, devendo o arre
matante pagar por inteiro a 
sisa que devida fôr; a saber: 
Campo da Agua Levada, com 
casas, cortes, rocio e terra la
vradia, no lugar do Lameirão, 
freguesia de S. João de Ponte, 
desta comarca, descrito na 
Conservatória sob o n.° 27.524: 
entra em praça por 13.820$00. 
E um bocado de terreno in
culto, com carvalhos, no mes
mo lugar e freguesia, descrito 
na Conservatória sob o n.° 
27.525: entra em praça por 
9.288$40. Declara-se que sô- 
bre êstes prédios incide um 
registo hipotecário provisório 
a favor de António Fernandes 
da Silva, de S. João de Ponte, 
da responsabilidade da refe
rida Ana Pinheiro, para segu
rança de 5.000^00, e que para 
o produto da arrematação se
rão transferidos os direitos 
dos crèdores.

Guimarãis, 6 de Fevereiro 
de 1945.

O Chefe da 2.* Secção,

Serafimjosé Pereira Rodrigues.

Verifiquei. #<«
O Juiz de Direito,

)oâo Leal.

Pianos, Harmónios 
e  gpandes Opgãos

C O M P R A S
V E N D A S
A F I N A Ç Õ E S
REPARAÇÕES

A cargo do Técnico da Fábrica Alemã 
dos célebres Pianos “Erwin Solzor„. 
— Desloca-se a qaalqner localidade — 
Informa: Largo da Condessa do Jnn- 

Cal, 17 — GUIMARÃIS. 832

33 M P R B  G A D O
P R E C I S A - S E

Para trabalhar à comissão c/ artigo 
de fácil colocação.

Exigem-se referências. 840
Falar na redacção às iniciais F , S.
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*
COMARCA DE GOIMARflIS

Secretaria Judicial

Éditos de 20 dias
*.• publicação

Na segunda secção da secre
taria judicial desta comarca 
pendem uns autos de execução 
sumária proposta por José 
Baptista de Bourbon Sampaio, 
casado, comerciante, do lugar 
da Silva, freguesia de Gondar, 
desta comarca, contra Júlio 
da Silva, viúvo, proprietário, 
do lugar de Caído, também 
dessa freguesia, por dívida da 
quantia de 15.000$00 e custas. 
Pelo que e pelos presentes 
éditos de vinte dias, que co
meçarão a contar-se da segun
da e última publicação do 
anúncio, são citados os crè
dores desconhecidos do exe
cutado, para, no praso de dez 
dias, posterior aos éditos, vi
rem ao referido processo de
duzir os seus direitos.

Guimarãis, 2 de Fevereiro 
de 1945.

O Chefe da 2.* Secção, 

SerafimfoséPereira Rodrigues.
Verifiquei.

O Juiz de Direito,

João Leal.
843

Misericórdia de Buimaráis
Movimento Hospitalar no mês do 

Janeiro de 1945

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 333.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, i33.
Parturientes recolhidas, 24.
Crianças nascidas, 18, sendo 11 do 

sexo masculino e 7 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Dezembro, 64.
Doentes entrados durante o mês 

de Janeiro, 204.
Doentes saídos:
Curados, io5.
Melhorados, 21.
No mesmo estado, 10.
Falecidos, 6.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Janeiro, 126.
Banhos dados no balneário, 36o.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 5i.
Curativos feitos no Banco, 1799.
Média diária de doentes, 112.
Oftalmologia : — Curativos, 252. 

operações, 3.
Oto-rino-laringologia — Curativos 

73-
Injecções aplicadas, 1.365.
Sessões de Raios ultra-violetas, 298.
Sessões de Diatermia, 107.
Sopa a pobres — S. Paio, 4 8 ; Do- 

nim, 217.

Hospital António Francisco BoiinarâJs-Vizojt
Doentes existentes no último dia do 

mês de Dezembro, i3.
Doentes entrados durante o mês 

de Janeiro, 8.
Doentes saídos:
Curados,^. '
Melhorados, 2.
Falecidos, 1.
Curativos no Banco, 113.
Operações de pequena cirurgia, 1.
Injecções aplicadas, 4.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Janeiro, 16,


